Liturgia 2 – Copa do Mundo 2014 Brasil

Esta liturgia não prevê a Celebração da Eucaristia

As canções podem ser mudadas para outras que sejam mais conhecidas pela comunidade local.

No texto da liturgia, as palavras escritas em negrito, são ditas por todas as pessoas da comunidade.

Na oração do dia, a palavra Maracanã deve ser trocada pelo nome da arena local ou mais próxima.


Prelúdio

Boas-vindas

Sejam bem-vindos e bem-vindas a este culto que, no contexto da Copa do Mundo, celebramos em nome de Deus, Pai e Mãe de todos os povos, em nome do Filho, cuja palavra não volta vazia, em nome do Espírito Santo, cuja semeadura permanece para sempre. Amém. 

O lema escolhido para este domingo vem do Salmo 65,5: “Os povos do mundo inteiro, até os dos mares distantes, põem a sua esperança em ti”. 

Litania de Entrada

O tempo da semeadura chegou. 
O que haveremos de semear?
Palavra boa, criativa, estimulante;
ou palavra dissonante, para perspectiva nova propiciar?
Semearemos esperança, vislumbre de futuro, abundância!
Semearemos gentileza, palavra de perdão!
Semearemos vontade de viver com integridade
mesmo que a experiência quotidiana insista em dizer não! 
No placar da vida, afirmamos que o resultado há de ser positivo,
pois o campo é fértil para dribles habilidosos e semeaduras prolongadas,
e a voz se ergue para o grito e o anúncio
de palavras grávidas e alegrias pronunciadas. 

Canção: A palavra do Senhor não voltará vazia

A palavra do Senhor não voltará vazia. Amém. Amém.
E se nós nos calássemos as pedras clamariam. Amém. Amém.
Amém, amém, amém, amém. 

Confissão de Pecados

Chamado à Confissão:

Palavras vazias, sem força de comunicação,
são palavras repetidas, uma e outra vez,
mas não carregam sentido, e não são suficientemente relevantes para encontrar lugar em nós. 
Não são assim as nossas palavras, muitas vezes? 
Nos colocamos diante de Deus para confessar o oco do nosso falar. 

Oremos:

Deus, das palavras criadoras de vida,
Confessamos diante de ti o vazio do nosso falar. 
Quando aquilo que dizemos torna-se inócuo, ineficaz, sem sentido, perdoa-nos.
Quando a nossa linguagem exclui, segrega, abandona, perdoa-nos.
Quando a nossa língua se constrói masculinizada e nós achamos isto natural, perdoa-nos. 
Quando os nossos conceitos produzem discriminação, perdoa-nos.
Quando os nossos ensinamentos induzem à intolerância, perdoa-nos.
Quando desaprendemos as palavras da felicidade e da ternura, perdoa-nos.
Quando o nosso falar não semeia aproximação, perdoa-nos.


Canção: Tem piedade, Senhor! 	HPD 343


Proclamação da Graça de Deus

“É justo, ó Deus, que o povo te louve no Monte Sião e te dê o que prometeu, pois tu respondes às orações. Pessoas de toda parte virão te adorar por causa dos seus pecados. As nossas faltas nos deixam derrotados, mas tu nos perdoas. Ó Deus, tu nos respondes dando-nos a vitória, e fazes coisas maravilhosas para nos salvar.” Salmo 65:1-3 e 5a
Irmãs, irmãos, em Cristo, o nosso falar ganha sentido novo e as nossas palavras se revestem do potencial da vida. 
Canção: Glória  	HPD 346
Oração do Dia
Deus, semeador de campos imprevistos,
Ceifadora de plantios exuberantes,
nos oferecemos para ser campo 
no qual a tua palavra caia e se faça fecunda.
Assim como o Maracanã, cuja grama verde e macia, espera pelo jogador,  
nós esperamos por ti.
Assim como as suas arquibancadas se vestem de azul, amarelo e branco,
nós nos vestimos de esperança na tua semeação. 
Assim como os olhos do mundo inteiro se fixam no placar no final de cada partida,
nós nos fixamos em tua misericórdia. 
Dá que, animadas pela tua palavra, nos arrisquemos a jogadas complexas,
E prenhes do teu amor, hospedemos a possibilidade de colheitas fartas. 
Em nome de Jesus. Amém. 


Liturgia da Palavra

Leitura do Antigo Testamento			 		Isaías 55:10-13

Canção: A tua palavra é semente		HPD 380

Leitura do Evangelho							Mateus 13:1-9

Homilia

Canção: A boa colheita							HPD 490

Confissão de Fé						Credo Apostólico

Orações de Intercessão

Deus, semeador de campos imprevistos, ceifadora de plantios exuberantes,
trazemos diante de ti bilhões de pessoas que, ao redor do planeta, assistem os jogos da copa. Abençoa a todos os povos. Que, imbuídos do espírito esportivo, possam celebrar, e que onde houver guerra ou conflito, haja trégua. 

E que nos teus campos haja paz.

Milhares de línguas articulam um vocabulário comum ao redor do mundo, neste período, falando palavras próprias do futebol: campo, jogador, árbitro, escanteio, cartão amarelo, cartão vermelho, placar, impedimento, grande área, barreira, falta, chute, bola, drible, gol. Que estas palavras semeiem alegria nos espaços onde forem pronunciadas.

E que nos teus campos haja paz.

Que outro vocabulário seja igualmente articulado para denunciar aquilo que ainda nos falta: planejamento habitacional urbano inclusivo, cultura de remoção associada à construção da coisa pública, justiça para populações tradicionais - indígenas e quilombolas, investimentos qualificados em saúde e educação. Que estas palavras semeiem vontade política e cidadã nos lugares onde forem ouvidas. 

E que nos teus campos haja paz.

Pedimos por nós, por nossas famílias, pela nossa paróquia, pelas pessoas doentes... A comunidade está convidada a nomear aquelas pessoas que, por um motivo especial, carrega em seu coração, nesta manhã.

E que nos teus campos haja paz.

Faz de nós semeadores de esperança, ceifadoras de alegrias. Inspira-nos para palavras geradoras de vida e não produtoras de vazio; a não ser que o vazio seja lugar de concepção de uma nova possibilidade, de uma alternativa ainda não dada.  

E que nos teus campos haja paz.

Intercedemos, em nome de Jesus Cristo, que nos ensinou a orar dizendo:

Pai Nosso

Bênção

Abençoe-nos Deus que, das muitas palavras ditas a seu respeito, prefere aquelas que fazem viver; 
Abençoe-nos Cristo, palavra feita carne, experiência, encontro, imensidão;
Abençoe-nos o Espírito, vento articulador do som que faz da palavra, canção. 

Canção: Vento que anima		HPD 321

Poslúdio


[bookmark: _GoBack]Esta liturgia foi escrita pela Pastora Lusmarina Campos Garcia, da IECLB
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